
' ¦- :" • 
V-"' s.

f' 
'<'' 

,• • 
- .• . •" * 

• , 
•»

^h IBfl ^| ^Hl ^Hl í^b ^iB ^H ^RlP^^^^B Eli §^§fl

«.*•*'.*
;v- v

DO
dftíÃBSítl :¦•¦•-..•.•¦'í*.'.. '.'íW+s-Sí^íí.':-*-'--.-/¦<.•;;.' .vi" '.. , '';rv •.vw.:;-.--',í^'í!'->-í:".'- ¦:'•'¦'•¦ .'"¦':¦• '<T"

Amo II Fortaleza, Sexta-feira 8 da Setembro de 1905 i

¦ 
¦"

Celegrammas
í Serviço especial do 'Jornal do Ceará»

Hio, 6.

pr. Waldemiro Cavalcanti.

Saúdo agradecido T^edacção «3or-
nal do Ceará».

6eneral Olympio 
*da 

5jWeira-

lho, Edmundo Bittencourt, Leão
Velloso Filho e outros té que um
general gaúcho insubmisso e pa-
triota, um bahiano genial e temi-
vel, vieram decidir da peleja col-

mente o seu nome e lhe dá aquel- tra esses esp.ectaculos de desor-
Ia magestosa placidez, ornamento
daquelles que têm a consciência
repousada, por terem bem cum

dem moral e política a quem assis-
fendendo muitas vezes a causa dessa
classe, desfavorecida pela fortuna e, ,,¦

prido os seu> deveres.
locando-se ao lado da Nação i Foi em novembro de; 1891, num o prátriotismo do povo destacapital e o enthusiasmo ardente

da mocidade operaram esse mi
contra a oligarchia paulista. j momento de esquecimento, ceden

Surgiu então a colligação poli- doj com certeza, aos imprimiveis

ornaIdo
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capa

fortaleza, 8 de Setembro de 1905.

5cei\ario mudado
Ao desanimo e tristeza que

dominavam o ambiente político
brasileiro suecede agora uma
phase nova de esperança com a
liberdade dos vencidos vencedo-
res de 14 de Novembro.

A nação desperta alvoroçada
como se lhe infiltrasse no orga
nismo entorpecido sangue novo.

Os espíritos superiores como
Ruy Barbosa proclamam a ne-
cessidade de uma transformação
e negam no manifesto da colliga
ção a obra de partidos na esco-,
lha para candidatos á presidência
e vice presidência da Republica,
affirmando que não se reúne a
Convenção porque não existem

partidos e a Nação, collocada
acima delles, escolheu livremente
os seus candidatos.

Nessa concisa expressão está
acondemnação desses ajuntamen
tos criminosos que em alguns
Estados, sob a égide da poiitica
dos governadores^ se apoderaram
das posições para assassinar ^e
depredar em proveito de oligar-
chias repudiadas, cujas influencias
tiéfástàs invadiram todas as fron-

jiejras do deòôro publico e da
moral, supprimirain as leis, ca
vando as bases do edifício social

que elles se esforçam para der-,
ribar.

Contra essa ordem de cousas.

que^deshonrava uma nação de-
mocratica, insurgiram-se comba
tentes valorosos, com o puro e
immaculp republico Lauro Sodré
á frente, enchendo a arena os
Barbosa* Lima, Varella, Bricio Fi-
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tica quelivrou o Brasil do pre
dominio Bernardino e que lia de
livrar toda terra dos brasis dos
satrapas e das satrapias.

A attitude do Jornal, como
folha política não mudará, entre-
tanto, e seu candidato continuará
a' ser o intemerato Lauro Sodré
á cuja orientação obedece sem
restricções e cujo patriotismo de.
seja vêr consagrado por todo
paiz nos comícios eleitoraes don-
Üe o nome glorioso do chefe, s?
hindo victorioso, restituirá á Na-
Ção a tranquillidade, o credito e
o brilho que aureolam os gover-
nos dos homens competentes e
honestos.

Os revisionistas cearenses se-
rão por Lauro Sodré em qual-
quer hypothese ou porquern elle
se manifestar. Temos orgulho
em confessar.nós soldados humil
des do ex prisioneiro do «Fio*
riano».

Elle que mande e nós obede-
ceremos.

Pela Pátria, hoje concretisada
,rta excelsa personalidade de Lau-
ro Sodré, venceremos ou morre*
remos.

W. Cavalcanti.
«ao

ditames de unia a|ma.,.ai'dorosá e
acostumada ao mando, esquecendo
o que os legisladores de fevereiro
de 1891 tinham cuidadosamente
buscado salvaguardar; Üeodoro
da Fonseca decisivamente resolve
romper com a Constituição e de-
creta o golpe distado. Pasma-
ram todos ; maiá uma vez o medo
e o egoísmo atravessaram uivan

timos por todos os cantos da Pa- por isso mesmo, a mais sacrificada
tria. Foi inspirando-se nas paginas na distribuição de justiça, no des-
brilhantes da sua vida política que lespeito aos sagrados . direitos, na

violação da liberdade.
A protecção á industria, ás à'rj£

lagre que assombrou o paiz intei-
ro, arrancando victorioso das ur-
nas o nome desse campeão dos
direitos populares conspurcados.
Lá no seio da representação do
paiz, lana sua cathedra no Sena-
do Federal, a sua palavra foi sem
pre a traducção fiel do piénsamen»
to nacional. Do alto daquella tri-
buna a sua voz,autorizada e sem-

do pelas paginas da Historia; a pre ouvida com silencio religioso,
federação toda .pelos governado»- muitas vezes tem se levantado
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i-auro 3|dré
£ a mocidade acadêmica

Manifesto dos estudantes das
escolas superiores

A' NAÇÃO

(Conclusão)
Sonnez.sonnez toujours,

clairons de lá pemêe.
V. Hugo—Chatiments.

Para mostrar o poder que tem
um governo firme, rigorosamente

justo, sempre penetrado do res«»
peito aos direitos do cidadão,
relembremos esse acto sublime
que já passou á immortalidade
da historia, esse exemplo de ei-
vismo, que aureolará perenne

res de todos os Estados, em te
legrammas suecessivos accedeu
em submetter-sé á vontade ener-
gica de Deodoro da Fonseca,
temendo em ser despojada da-
quillo que lhe tora conferido
pelo Pacto de 24 de Fevereiro.
Todos, \e nesse numero estavam
Américo jBrazilienne, Cesario Al-
vim, todos, menos um. Um só
mente : Lauro Sodré, »governador
do Pará.

? O seu exemplo fructificou, por
que a Fé é miraculosa e as ener-
gias despediçadas tornaram a si,
surgindo após vinte dias, sobre a
tempestade de novembro, anni-
quilladora, ^a magna figura ehi-
gmatica de Floriano Peixoto.»

Era assim que procedia aquelle
que se elevara nos braços do po-
vo ao fastigio do poder e, quan-
do precipitado das alturas pelas
machinições da perfídia política,
volta aos braços do povo, imma~,
culo como outrora, com a mes
má fé nos princípios, a mesma
pureza na consciência, o mesmo
ardor patriótico.

Espirito clarividente, compre
hendeu logo a sorte que aguarda-
va á Republica vendo o regimen
falseado pelos políticos impàtrioti-
cos que se apossavam das cuhiii-
nancias do poder para ¦regalo das
suas ambições desmedidas. A.súa
acção não se fez esperar; e^ses
longos annos de ostracismo têm
sido de combate aos desmandos e
abusos administrativos, contra a
fraude eleitoral, contra os assaltos
aos direitos do povo, contra o con-
fisco das nossas liberdades, çóh-

para definir a triste situação que
atravessamos, para denunciar as
péssimas, condições a que nos
levaram os desacertos dos gover-
nos, condemnando a nossa impre-
videncia e descaso deatite do im
perialismo audocioso que está ab

tes e o desenvolvimento e pro.
gresso da instrucção publica en-
contraram sempre um defensor;
ardente nesse, preclaro estadista:
que é nesse momento, como o,ç|e-
nominou um publicista, a espera.n»
ça da Republica.

E' comtemplando esse passado
brilhante, como um livro abe«*to,.á
veneração da mocidade, onde es-
tão condensados os grandes e no*
bres idéaes da Republica, o evan-
,eelho àà democracia, onde os
exemplos de civismo têm enoj;*.,
mes scintillações dos astros, gui-
ando as gerações para o pro-;
gressò da Pátria que nós, acade-
micos das escolas superiores des-
ta capital, desfraldamos o nome
de Lauro Sodré como uma bao-

sorvendo a preoecupação do es deira, seguros de que lutamos
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CHR0N1CAS DOS TEMPOS, COLONIaES

Na ponta da ribeira, quo actual-
mente oecupa o arsenal do guerra,
Duarte de Moraes com os seus, anci-
oso esperava o momento de abraçar
o amigo e ¦ seguia com a vista o batei.

De sen lado Ajvea também já ob
aviétára do mar, e não tirava delles
4>8 olhos.

Ursula estava á direita do marido,
e a esquerda Maria da Gloria. Esta
falava a um mancebo que tinha junto
de si, e com a mão lhe apontiva o
batei já próximo a ábicar.

Apagou-se o sorriso nos lábios de
Ayres, sem que elle podesse explicar
o motivo. Sentira um aperto no co-
ração, que se dilatava naquella aben-
coada hora da chegada com o prazer
de volver á terra, e sobretudo á ter-
ra da pátria, que 6 sempre^para o
homem, o grêmio materno.

Foi pois já sem effusão e com o
passo moroso que saltou na praia,
onde Duarte de Moraes abria-lhe os
braços. Depois, de receber as boas
vindas do Ursula, voltou-se Ayres
para Maria, da Gloria, que desviou os
olhos, retrahindo o talhe talvez na
intenção do eaquivar-se ás cadeias que
sempre lhe fazia o corsário á chegada.

-Nãb rne abraça, Maria da Gloria?
perguntou o commandante com um
tom de magua.

iftjMunsHse EaaKisBauttjraGun

trangeiro.
A reorganisação do Exercito

e da Armada é uma das causas
pela qual elle tem se batido cora
o maior fervor e patriotismo.
Descrevendo a situação do nosso
glorioso Exército, é com alma a-
margurada de patriota que elle
mostra o grande menosprezo a que
foi levada esta ciasse dos man-
tenedores da nossa honra,do nosso
brio e dá intregridãde do solo
pátrio vagando, com um bando
de zingaros, pelos atoladios dos
pântanos do Norte, onde a morte
os aguarda.

A Armada brasileira desperta
no eminente republicano a mes
ma impressão que tem um brasi-
leiro patriota ao vel-a desmante-
lada, sem unidade de combate e
sem material 'de 

guerra, vendo a
vasta e cobiçada costa do Bra-
zil á mercê da audácia do estran-
geiro. Elle quererá, por certo,conv >
todos os patriotas, ver as. nossas
classes armadas confrontando com
as mais organizadas das nações,
apparelhadas para zelar é défen-
dei* a Pátria, quando formos co
lhidos por' essas sorpresas que
constituem ame.iça á integridade
de nosso território.

Teve sempre as suas vistas
voltadas para o proletariado, de

Gorou a menina, e correu a escon-
der o rosto no seio de Ursula.

—•Olhem so ! Que vergonhas!...
disse a dona a rir;

No entanto Duarte de Moraes, pon-
do a mão na eapadua do mancebo,
dizia a Àyres.

—Este ó Antônio de Caminha, filho
da mana Engracia, o qual. vai agora
para três'.semanaa noa chegou do
reino, onde muito se fala de vossas
proezas; nem são ellas para menos.

Dito o que. voltou-se para o man-
cebo.

— Aqui tens tu, sobrinho, nosso ho-
mera.; e bem o vedes que foi talhado
para os grandes coisaB que tem obrado.

Saudou Ayres oortezmente o man-
cebo, mas sem aquella affabilidade
que a todos dispensava. Esse casqui-
lho de Lisboa, que do improviso e a
titnlo de primo se introduzira na in-
timidade de Maria da Gloria, o cor-
sario não o via de boa sombra.

Quando á noite se recolheu a easa,

mtmtmÊsmasmav»iMUii mtmimaaàaoy

levou Ayres a alma cheia da imagem
da moça. Até aquelle dia não vira
nella mais do que a menina graciosa
e gentil, com quem se habituará a
folgar. Naquella tarde, em vez da me-
nina,.achou uma donzella de peregrina
formosura, que elle contemplara enle-
vado nas breves horas passadas a seu
lado.

IX

PECCADO

Ia agora Ayres de Lucena todoB
os dias á casa de Duarte da Moraes,
quando de outras vezes apuuas lá ap-
parecia de longe em longe.

Havia.ahi.um encanto ^uo o attra-
hia, e este, pensava u' corsurip" não
ser outro sinão o affeelo do irmão
que votava a Maria da Giona, e crês-
cera agora com as graças e prendas
da formosa menina.

Mui freqüente era encontral-a Ayres
a folgar em companhia do primo Ca-

pelo regeneração da Republica
Assignados :
Carlos Pinheiro da Fonseca,

Abelardo Tavares, Manoel Ray^
mundo Gonçalves Júnior, Antônio
Magno e Silva, José B. Çohen,
Juliano Pinheiro Sozinho, Eduardo
Augusto Fernandes Penna,, Ar.:,,
thur Silva, Manoel Lemõàjuníbr^l;
Jayme Aben Athi, RenatoBapt^-
ta, Walfredo Guedes Pereira, Ve-
nancio Neiva de Figueiredo, Fer»
nando Ç. Simões, Jovinb Alberto
Rezende, Trajano A. de Oliveira
Pinto, Moysés Láredo, Vicente
Baptista da Silva, Páschoal de
Moraes, Bruno da Silva Lobo,
Aprigio Gomes de Sá, Onias Sá*
thiel Pereira, Pedro Dantas Leão
Ribeiro, Luiz Carlos da Costa
Neto, Alcebiades C >rrêa Paes,
Maurício Ferreira França, Oscar
da Silva Araújo, Juão Lisboa
Meira de VasconcelIos^ lVI. A.- Fer*
nandes Peniia, João Campos Cor-
deiro do Amaral, Florival Ribeiro
de Oliveira, Lauro Soares, Luiz
Cavalcante, Mario de Sá, Júlio
Carvalho Guilhon de Oliveira
Arnaldo de Carvalho, José Dan*
tas Ribeiro, Arthur Marcai Coelho,
A. de Menezes, Carlos Marcellino
da SilVa Filho, João Reinaldo
da Costa Lima, Heldebrando Viei*
ra Ban os, Harold F. da Costa Li-
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minha, mas á sua chegada ficava ella
toda confusa e a tala, sem animo de
erguer os olhos do chão ou profer^
palavra. Ja

Umn vez, era que mais notou essa
mudança, não so pôde conter Ayres
que não observasse:

—• Estou vondo, Maria da Gloria,
que lho metto medo?

A mim, senhor Ayres? balbueiou
a menina.

—-A quem mais?
—ííão me dirá porque ?
—Eetà sempre alegre} mas é ver-

me e fechar-se como agora, neas« nuodo
triste e

Eu. aou sempre aBsita
r-.Ná..V; coíii os tiutrvs üA è';

nou v%roí litüudo oa--- olhófi oõü "

minha-
Ma» Kig'- tomando -um fôn; .;;>iil:u;-

feiro cèntiriuou:
.—8em duvida lhe dwserauí ^ue os

corsários são uns demônio*!...
(OoatinÚA
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ma, Acylino de Leãof'Juvenal de
Magalhães Ribeiro, Annibal Pinto
de Souza Vargas, José, Gurjão
Filho, José Gentil da Silva, Ax-
nulpho tLins da Nobrega, Fran-
cisco Vieira, _4lvaro de Brito,
_4ntonio. Serma Lobo, Mario Ne-
ves, César de Magalhães, Joaquim
de Almeida, José Marcos Coelho
de Souza, Miguel Raul de N. Fei
tosa, Clodomiro Ceciliano de C
Duarte, <4ldemaro Coutinho Pes.-
sôa, _4bel Vargas, Raymundo de
Souza Teixeira Mendes, Oscar
Monteiro de Souza, Carlos de
$ouza Reis, Luiz Gonzaga de
Castro, José Bonifácio de Souza
Pinto, Francisco Azevedo Do-
mitigues, Eduardo Pereira, João
augusto 'Mendes Antas, Manoel
-^crisio* Xavier Bezerra, João
Gaivão de Oliveira, Edesio SiL
veirà, Nasôr Gaivão, Ruben Bit-
têncour, Oswaldo Gaivão, Gua»
déhcio de .Aguiar, Agenor Pe
drosa, Florenttno Telles de Me-
nezes, José Machado, Afíonso da
Cunha e Mello, Girondino Este
ves, Armando M. Jacques, J. Ser-
vulo de Borja Buarqüe, Lourenço
Alves Coelho, Oscar Temporal,
Gaston. Vieira, José Páranhos
Fontenelle, Henrique Arthou, M.
Corrêa da. Costa, Nuno Cunha,
J. B. Azevedo Lima, Sebastião da
Silva Tamanqueira, Alfredo So*
ter de Almeida, Herminio Leal,
Francisco Figueiredo Júnior, Le«
oricio da Silva Pereira, Pacifico
Lopes de Siqueira, Oscar de
Olinda, Theofredo Lopes de Si-,
queira, Eusinio Frederico de Cas-
tro Medeiros, Flavio G. Pessoa,
Giliátt Fernandes de Oliveira, Ge
miniano de Miranda Souza Gomes,
O. Oliveira Aguiar, LuizFernan-
des Barbosa Cordeiro, Areobaldo
Telles Horta, Josias Meira Gomes,
Felix de Faria Valle, José Luiz
Esteves Barbosa, José Maria
Coelho, Lafayette Pereira, Joa-
quim José da Silva Armando
Lima Méirelles, José Miranda,
Manoel Teixeira Martins. Rolans
do de Lamare, Alfredo Santos,
Gastão Marques de Carvalho OU-
veira, Diogenes Nogueira da Sil
va, Romeu Moreira de Amorim,
Henrique Waldemar de Brito
Cunha, Luiz Gonzaga Soares Du-
,tra, José A,- Airosa Júnior, Fer-
-liando Lopes Gonçalves, Jacintho
Alves da Silva, J. J: Enrique da
Silva, Eugênio A. Muller, Eurico
de Assis Tavares, João Baptista
Ferreira de Brito, Mario Luiz
Monteiro da Silveira, Waldemar

- de Souza, Antônio A Baptista
.Leite, Manoel Pinto Moreira, Men-
vdes Lopes, Otto Santos, A. No>
gueira da Silva, Joaquim José
Costa Cruz, Luiz Caminha Sam-
paio. josé de Carvalho Antônio

.G. Araújo, Francisco Antônio Pe
reira, Áureo Machado Portella de
Figueiredo, Lincoln Gonçalves
Coelho, Paulo B. de M. Soares,

JORNAL DO CEARA
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Carvalho, Vicente Blanco, Air
mando Guedes, Jeronymo Baptis-
ta Tavares, Valmore Santos Ma-
galhães, Pedro Pernambuco Fi
lho, Seraphim Gomes Rego, Alei-
xo de Vasconccllos, Carlos Jor-
ge Rocha, Peclrç» Moraes Sar
mento, Waldemirp Lustosa 'de

Andrade, Eugênio Gomes deMat
tos, Drurnont Alves, Mario Bran-
co, G. O cio rico de Moraes, Ame
rico Caparica Reis, Miguel Pinto
Moreira de Vasconcellos, Joaquim
G. Chaves de Mello, A. Heraclio,
Carlos M Pereira, Alberto Au-
susto cie M-mrp. /'o^.iia^-CurK)..
Berla, Ca'rlos F >í*nandès Eirâs,

mos, Jorge Sant-Anna, Luiz Fer-
nandes da SiWa, Clovis de R.
Jaguaribe; Antônio Ferreira Fran
çã;: José Luiz Monteiro da Sil-
veira Júnior, Albino Queiroz,
Lelio Guimarães, José de Lima,
_°lçdro E. Soares, Júlio F. Silva,
Manoel da Silva Rosa, Jonalhas
Alves Pereira Ribeiro, Guilher
me de Moraes, Francisco Freire,
Euclides Faria. Ernani Alves,
José da Graça Mello, Othelo de
Oliveira, João Ferreira Cabral,
Manoel Paes de Azevedo, Heri
rique Valle, José Hungria, Edgard
Filgueiras, Renato Lopes, Arthur
Sayão de Moraes, 0>car de
Azevedo, Austriclinio da Silva
Daniel C. de Senna Madureira, Aroilio
de Oliveira Guimarães, Pedro Teixeira
d' Aguiar, Claudiano Be-.erra Cavalcanti,
Alcidio Souto Vianna, Huy Carneiro
da Cunti3, Nahir Barrão dos Santos,
Carmc-n de Páscoa! e Bene vides. An-
fconio Tinoco Vieira, Carlos dí Oliveira
Cromes, João de Cerqueira, Paulo Per-
reira, Oézar Guerreiro, Henrique Mat-
toao Sampaio, Renato Dumam", Ernes'0
A. Poüssas, Bonifácio de Figueiredo,
Caio Simões, Oastorino de Oliveira
Guimarães, Ernesto Tornaghi, Orlando
Doria de Araújo Góes, Alberto de
Souza, P. Ciwíos de Albuquerque,
Li baldo Cardoso Veiga, _4rnaldo Ro-
cha, Jaymo Catnpello, A. Valle, Gas-
tão de Oliveira Guimarães, Carlos
Corrên, Mario da Silva, Augusto Gou-
vea, João de Brito, Francisco Maciel,
Virgílio Aguiar, J. Climaco do Espirito
Santo, Manoel Felicio Maciel, Octavio
M, da Silva Mariz, Frederico Carlos
Oyer. Henrique Francisco Egas, Júlio
Simões Pereira Monteiro, Gaivão de
Mendonf i, Roberto Lima da Fonseca,
Agenor Guedes'de Mello, Luciano -\y-
ros i, Herculano Osório Cabral.

Seguem-se ainda muitas assig
naturas.
i__gB_atat_i__wniM'iii i mini um in — imnii -j__b_bb

€chos e noticias
A amnistia no Ceará

O Ceara* ainda uma vez agitou-
se prazenteiro e cheio de enthu
siasmos.

Sentio ainda vibrarenv-se-lhe
todas as fibras num assomo de
expansão de immenso júbilo e
todo cobrio se de alegrias ao ter

i conimunicação telegraphica que.
logo ao recebermol-a, estampa-
mos á porta de nossa redacçào
numa grande louza em que se lia
o seguinte :

TELEGRAMMA
Rio, 5, io h. m. da manhã.

O desembarque do dr. Lauro
Sodré foi verdadeira apotheose.

O eminente patriota foi recebido
no cães por compacta multidão.

Seguiu pela rua do Ouvidor
acclatnado com delírio pelo povo
agglomerado em todo percurso,
Cattete, Largo do Machado, Praia
Bota-fogo Voluntários.

Victoriado na passagem, co-
berto de pétalas de rosas.

Applausos delirantes cobriram
a vóz do orador.

Nessa mesma occasião ás por
tas do (Tomai do Ceará e do
Unitário, queimaram-se innume-
ras girandolas de fogos que fen
diam os ares espocando a
grandes alturas e transmittindo
á cidade a nova de um grande
acontecimento.

Immediatamente grande massa
popular se postrva em frente ás

REDACÇÕES
daquelles dbus temíveis luetadô-
res da imprensa cearense, e onde
presusosa vinha colher a causa de
alegria tanta e tão coinmunicativa.

Já se distribuía então o
BOLETIM

do Jornal do Ceará que espa-
lhava por toda parte quanto nos
tinha sido cornmunicado sobre a
liberdade do glorioso senador
Lauro Sodré e de seus dedica-
dos companheiros e os grandes
festejos por isso havidos com
extraordinário enthusiasmo na
capital federal.

Para as casas do dr. Walde-
miro íCavalcanti, nosso director,
e do coronel J. Brigido, director
do Unitário era grande a affllu-
encia do amigos que iam felicitai
os por esse acontecimento tão
notável e que a todos enchia de
justa e immensa satisfação.

Ao espalhasse a noticia da
soltura dos gloriosos prisio-
neiros, a parte sã do commercio
e que independe dos acenos do
sr. )\ccioly, fechou seus estabe
lecimentos e, compartilhando
sinceramente de nossas alegrias,
fez subirem aos ares grande
numero de girandolas de fogos.

j\s manifestações de regosijo,
cresciame de toda parte subiam a-
clamações aos conspicuos vultos
do patriótico movimento de 14
de Novembro.

Entre ellas mencionamos as
feitas pelas lojas maçonicas Li
beldade e Igualdade que, acima
dos interesses do partidarismo,
festejaram a restituição áPatria,
e ao mundo maçonico, de Lauro
Sodré—o querido chefe da ma
çonaria brasileira.

Continuam ainda hoje as ma-
nifestações de regosijo.

Pharmacia Franceza
íieopfiiío

RUà MAJOR FAOUiNDO N.° 48
d_ Itnfouio da Gosfa T

PHARMACEUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 1 2 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com quesão aviadas as formulas médicas.
 _Preçcs naocllcos

balão fiml

Milhares de telegrammas de
Francisco J. Passos, Atahuapa delidas as partes do paiz felicitam

Osvaldo da Silva, Norival deLe- qual só necessito>

o heróe.
Lauro Sodré disse agrade.-,

cendo, em meio da onda de
povo triumphante:

«Não vejo nesta manifestação
a apotheose de um principio mas
o epílogo de uma idéia vence-
dora.

«Quem decretou a amnistia foi
o povo, que nâo quer ser gover-
nado como se governam escra-
vos nas senzalas.

«Estas festas significâo a ceie
bração da idéia que defendi com
o povo, pela qual sempre me
bati e hei de. bater me^ fortaleci
do, só, pelo apuio do povo, du

Hontem pas_ou o anniversario natalicio do
illustre e virtuoso sacerdote Padre José Bar-
bosa de Jesu3, à quem1 o Jornal saúda res-
peitosamente. ,

V —?¦•_—

-Dttrval 'Painplona
a tratar de negócios commerciaes seguiu

hoje no "Espirito Santo», o nosso dedicado
amigo Durval Paraplona com destino ao Rio
Grande do Su\

Ao estremecido amigo a quem nos prendemlaços de aflectuosa sympathia desejamos uma
prospera viagem.

Acompanha-o nessa excursão a sua dilecta
filha, a gentil senhorita Zelia Pamplona.

jPffíf

Vaccinaçao
Rodolpho Theophilo, continua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do
Cauhype n- 4, todos os dias de
uma ás quatro horas da tarde.

Parte Commercial

,mms>
Brevemente estará nesta capi

tal, vindo de Morada Nova o
celebre escrivão Honorato, em
quem acaba de nascer um rabo.

Irá para o hotel Barrocio ou
Valentim, onde o publico poderá
ver a grotesca e curiosa figura,
pagando cada pessoa apenas
cem réis de entrada, em beneficio
do Asylo de Mendicidade.

CAMBP)
Cenrá 6—-Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio de 17 d. pela manhã, mais
tarde afixou para saques 17 3/8.

A ultima hora o cambio desceu
a 17 1/2

Recife, 6.
A cobrança dos Bancos foi feita a

17 1/8
Pará, 6. 17 5/16
Rio, 6. 17 1/4

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores esperado*

DO NORTE
Nac. «Brasil» 14

DO SUL
Nac. "Fagundes Varella" 10
Nac. «S. Salvador» 13
Nac. "Alagoas" 21
Nec. "Pernambuco" 30

AGENCIAS DE VAPORES

—Lloj-cl brasileiro—Rua Formosa, 73.—Companhia pernambucana—Ruà Formosa
n. 83.

—Companhia maranhense—Rua Boris n. 2.—Empreza Sal e Navegação—Rua Formosa
n. 83.

—Companhia Paraense—Praça do Ferreira,
n. 18

— Companhia Allemâ—Rua Boris n. 2.
^Companhia Grão-Pará, Praça José de Alen-

car n. s.—Companhia Ingleza—Praça José de Alen-
car ü. 5.—Companhia Freitas—Rua Major Facundo,
n. 29.

BOLETIM DO MERCADO

DIA 1

25 rezes bovinas, vendidas sem osso,
1$000 a 600 réis, cora osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

4 suínos, vendido de 1$800 a 1$200
o kilo.

2 Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Peixe houve, vendido de 1$000 a
600 réis o kilo.

Foram abatidas 39 rezes, para o mer-
cado, e 25 para os açougues 11.
..w__vi£diát___n_Rt___i !i____t»_tt_t 11 111 mui ___¦__¦__.'SEC$/_0"Dg"TODOS~

Sempre manfioso ms «tias
decisões

P'ra futuro Presidente,
Dos que se achavam em acena,
Foi afinal, escolhido

.0 Dr, Affonso Penna.

Em vista disto, Accioly,
Fingindo ter alegria,
Bateu palma e foi disendo: —
—Era esse o qu'eu queria !—

"Pegaso"

Avisa-se aos possuidores de caute-
Ias da rifa do «Pegaso», a correr no
dia 9 do corrente, que por motivos
de força maior ficou ella transferida
para Outubro próximo, a extrahir-se
com a loteria de 200;000$QOO\

fí imundos
~ s\

Guia Eleitoral . 0

Organisado de conformidade
com a nova lei eleitoral n.
1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n- 5391 de 12 de dezem-
bro de 1904, contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
uma parte criminal conten-
do minutas de denuncias
nos crimes contra o livre
exercício dos direitos po-liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na
Nesta typ.

Preço .2SOOO

t
José Bernardo Cor-

deiro
Maria José de Jesus e Raymnda

de Oliveira Mattos, agradecem a to-
das ae pessoas que acompanharam os
restos mortaes de José Bernardo Cor-
deiro e mui especialmente aos snra.
Theodomiro de Castro e Cândido
Brazil,

Aproveitam a opportunidade para
convidar aos parentes o amigos do
finado para assistirem a missa que
pelo descanço eterno de sua alma
mandam celebrar na egreja do Patro-
cinio, ás 6 1/2 horas da manhã do
dia 9, sabbado.

'¦\

^___5'*^__?5mK___W ^-.L.
âl1'i_B-_ ^_k.

4lfe_# ¦

;

%,i,y.'..'

Uma bomba em perfeito ,esta-
do, com 45 palmos de canos,
informa-se nesta typographia
quem tem para vender. V

Josino Siqueira
Afina e concerta pianos, órgãos e será*

finas.
Rua das Flores n.* 29.

..k

¦w

m

Pharmacia Rocha
Vende pelos preços das tabellas publi-

eadas pela
«Drogaria Studart.

i Wlim P0|HII-r Amola n«-
valhas, thezouras, bistoris etc. etc

ilegível
w
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Companhia JMliança da J3ahia
de seguros mapitimos s terrestres

fundada

DERMOL
na capiíal da
35 ANNOS DE EXISTÊNCIA !!!

MNGATOSpgòfÕISNOFORQltl

em 1870

deSinistros pagos até hoje no valor de mai
rs. 6.ooo:ooo$ooo.

Agentes neste Estado
J. Bruno Filho ic Comp.

; 
¦¦¦- ' 

%
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j. Bnu10 (io e tomp.
RECEBERAM

O Malho
por kOQ reis

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
'dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com J9J&&JM.OIJpoupài-se dinheiro-, uma só applicação
Je Dermól, mostra os seus effeitos maravilhosos.

O DERMOL tem uma acção rápida e efíicaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica,em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea) i
—¦Para curar as doenças deste rol
Comprem Dérmol numa qualquer pharmacia

Machines para descaroçar algodão
Machinaa de costura Singer

Cobre um tolhas e arrúelas
Ferro em folhas e barras

Tijelhinhas para borracha
Folhas de flandres

1'erneíras Couro da RuBsia
Mobílias austríacas
Camas de ferro para soltei

ros e casal
5—5 Chá verde e preto especial

Ampolas mercuriaes—caixas de
Sabonetes medicinaes um
Dúzia— o
Seringas—vidro—para ínjecções :ooo

íPharraacia Rochat

9 prêmio* aos sen» leitores

Ninguém deve mais emprestar
O MALHO para evitar que

se estrague

A empresa do«Malho»,no único in-
tuito de corresponder a grande sym-
pathia que tom adquirido em todo
Brasil, resolveu estabelecer 8 miniòB
aos seus leitores e de accordo com
os números das sortes grandes da lo-
teria da Capital Federal a correr sem-
pre no 9.* sabbado seguinte ao de

• • • * *

fidia-.se a venda em Iodas as 'Pfiannaciás :
AUtano Stodart. Franceza Ainii, Putev.e Bnpi

LINDACUTIS

.Advogados; .;
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm' ; v
escriptorio de advocacia exn
Beléin, do-Pará, á rua 13 do ;
Maio n. 46, i. andar.

"Siéjfeâtâiàiàitànkfemàs$6- .
*»WÉ9 i*^

X3 Biijolikt I. ia ÍW
#; ... !$*;•
•«g| )\pprovado pela inspe.'.^
<•$ ctòria de Hygiene do Ce- jg»/«g*, ara1, c o melhor de todos |g§¦¦jgl os preparados até hoje ;j||
¦*g( conhecidos contra—Bron- jg«--•gf chites, Influensas e ASe§|§-
-•gj cções Pulmonares. jg«-
«•8| )\ efficacia deste pode. &-
-•gj roso medicamento Cons- Ç-¦*gj titue o seu único reclame, jg^*gj )\cha se a venda na praça fê*-*8i J. d'j\lencar ri.- 14, e rua Jg*
Hte Senna Madureira n.- 85. 'jg»
*fW  _dh •, ]§»>

¦ ¦ ¦

yyy~y§.
¦

«
Preço—2$ooo

>^ffffffjfffff^
ou

^Declaração

Declaro que retirando-me deltapip»
ca, com destino ao Amazonas,deixo co-
mo meu procurador n'esta localidade, o
Snr. Tenente Pedro Rodrigues Teixeira
e com elle se entenderão as pessoas
que se acham a me dever.

5o Páo d'Assucar, encarreguei do
recebimento das dividas da extineta ao-
ciedade com o capitão Jeronymo Bar-
roso, de saudosa memória, o seu digno
cunhado e procurador da viuva, o Snr.
Manoel Braga, a quem os devedores da
dita sociedade, procurarão para liqui-
dação de seus débitos.

5ada fico a dever a peesôa alguma,
entretanto, si; lguem se julgar meucre-
dor dirija-se ao Snr. Tenente Pedro
Rodrigues Teixeira, que sara satisfeito.

Itapipóca, 24 de Agosto de 1905.

Vieente Rodrigues dos Santos.

5- 10.

dúzia õ:ooo
:80o .7:ooo cada publicação da revista.

Os prêmios são : um de cem mil
réis, para 8 pussuidor do exemplar
cujo numero fôr egual ao da sorte
grande; dous de cincoenta mil reiB,
para os dous números acima dos da
sorte grande e cinco de vinte mil
réis cada um para os cinco números
abaixo do da f-orte.

Uma vez publicado o resultado, a
agencia n'este Estado paga im»

OTHESOURObBELLEZA
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

.-'*:
ss ¦ zc

mediatamente os prêmios, mediante
um módico desconto, tornando-se ne-
cessario que o exemplar apresentado
esteja em perfeito estado. ;

Sendo, o «Malho> o jornal de maior
circulação do Brasil, o mais lido e o
mais sympathisado é também o uni-
co que estabelece semanalmente, pre-
mios aos seus leitores.

8-3

pílulas de Velame
lílBlí

—DO-

li! BÜII
Exèellente depurativo. Preço-

nizado em todas as impurezas
Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze- ^0 sangue, de origem syphiíi»

4. :„ ^«.^ . tir.a 011 nnn lSJúrk lio .!<<.....•.:.

A <Pharmacia Rocha» vende os seus artigos

pelos preços publicados pela «Drogaria
Studart».

Tetras
\

A família Braga Torres, por
seu procurador abaixo assignado
avisa aos foreiros de suas terras
na praça Castro Carreire, Ruas:
Tristão Gonçalves, Imperador, S.
Isabel, Paiol, Mororó,. Arraial
Moura Brazil, Travessa do Cerni
terio, Boulevard Jacarecanga, La-

gôas secca e funda e Arpoadores
virem com-os seus documentos,

pagar seus foros atrazados, sob

pena de fazer se effectiva a obri-

gação a que estão sujeitos na
conformidade de seus contractos
dando-se a quem queira aforar
os terrenos não edificados.

Fortaleza, 11 de agosto de 905
Arcadio Fortuna.

na
Um kilo de batatas por $400

Mercearia S. Antônio.

Ampolas de HistÒgehol caixa de 12— 6:000
Ditas de Thiocol— 5--°oo
Ditas de Gaiacol— 5:oOÜ
Ditas de Ergotina— B:'oóò

na «Pharmacia Rocha».

JVÍadeiras
de ¦ Construcção

Vendem-se:
Dez vigas de páu d'arco e 104

de páu branco, de 16 palmos
para cima, depositadas rio arma-
zem do despachante Philomeno á
Rua da Alfândega.

A tratar-se com Antônio Rus-
so Italino, á—Rua dr. Pedro
Borges.

mas, caspas, brotoeja, etc.
Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-

TIS, pois é também indispensável aos homens,

¦fios. SM ÊarÉeiros:
applica-se rio rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teera esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

t • • • t • • •• • • • •

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

¦"• •• * 
\ " ** *

% venda em todas as /P&armadas.

tica ou não. Não ha rheumatis
mo, por mais rebelde, que não 1
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha,

"o

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina*
rios, nos homens e nas Senhoras.

Pleuritol
E' o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, bronchite
influenza,:asthraa, etc.

E' o único, remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o desapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Amorim, Pasteur e Franceza.

Leite inp plteiisaâe, receite-
mente chegado vende-se a 500 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Faonudo
n. 41.

jYíanteiga nacional, a melhor de todas
asmanteigas a única que se pode usar
vende-se na mercearia Hollanda rua
Major Facundo 41 antiga Ilha de Cu-
ba.

I i

Acaba de receber um
variado sortimento de dro«
gas puras, para o aviamen.j. j

i to de receitas, especialidades j |
pharmaceuticas, nacionaes e j i
estrangeiras, e algumas no- | j
vidades terapêuticas de re-! I
conhecida efíicacia, para as
quaes chama attenção de
seus amigos e freguezes,!
pois está vendendo por pre- j
ços sem competência. ,1

Encarregasse de analy*
ses de urinas, tendo rece„
bido novos reactivos e ap-
parelhos.

Abre-se a qualquer hora
da noite. Rua Senador Pom-

i peu, ÍV.200.

5empre ejíca*! 5emPre se9uro ^
j/ftòdp de tizar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan* jecções, á vontade.
da, á rua Major Facundo n. 41

___— ~— Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica

?or Uool\2 Ubrade mai\kiqa nacional (inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer, infla-
veode-sena mercearia Hollanda á rua mação ou cornmento das mucosas.
M. Facundo 41.

^claLSt-se. a. TrencLa nas

Albano, Studart, Amorim, Pontes, -Borges,
Frarrcewi, Pasteur^ Therjdorico, Andrade e Galeno. ^

^^^^i^^^Ní
DB.I0âMDà BOCHA

MEDICO
Especialista em ope-

rações, partos e molesti-
às das senhoras.

Consultas na «Pharma-
cia Galeno», de 12 ás 2'2* h. da tarde.

;X Chamados

2 hora.
:l[ Residência Rua 24
^-Maio n- 16b.

áef
m

poíel de j^Taiicc,
| O MELHOR DO CEARA'!

j_

MANCHADO
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Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, Jia de ceder forçosamen-
te. com este poderoso remédio.

Phar meia Galeno

Mor im fílÉâüO
Garantimos uma duração pro-

vá da de déz (io) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albano & Irmão.

Gaeno

fcf*

II!

Grande reducção em
preços de preparados ex-
traneeiros e receitas me-
dicas, attendendo ao cam-
bio.

Sortimento bom, novis-
si mo.

Variedade de ampoulas.
Específicos e maravilha, É

preços sem competência, fe
Borracha e pipos avuU fe

sos para irrigadores. p
Seringas para' onvido, g:1

nariz e outras applicações. È
Consultório+ do opera* jg

dor Dr, Manoel Moreira |;
da Rocha.
24. Praça do Ferreira 24.

ri
Cazarino |

,il do. j)naruiaceu%o 3- S- de
,;ê)oílanda Gavaleaníe-
Medicamento sem egual

para a cura radical de
jj| qualquer moléstia resul-

tante de impureza de san
gue.

A' venda nas pharma-
cias Rocha, Andrade. Pas-
teur, Franceza e Droga-
ria Central.

Manoel Ricardo de Hollanda
retirando-se para fora do Estado, á tratar do
negócios do seu interesse, participa ao pu-
blico 'e ao commercio, que ficará na gerencia
de sua casa commercial, seu filho José Aure.
liano de Hollanda.

Fortaleza, 25—8—I9OÕ.
Manoel Ricardo de Hollanda.

(ama Eleitoral
Formulário para as eieições de 31 de De-

zembro p. futuro.

Minutos de actas de installação das mesas e
actas de eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral •

Vende-se nesta typographia.

Sitio jMaraponga
Quem pretender comprar o

sitio acima pode dirigir-se á Ru a
Senador Porripeo n*. 168.

iano jímerieatio
if

A Mercearia S. ANTÔNIO
compra garrafas vasias; paga a
bom preço.

Amola-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Kaymundo Nonnato. Travessa Se
tiador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

»- '-•¦¦-¦-'¦ 
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Rua das Flores, Floriano Pei
xoto, e Major Facundo

Ceará—'Fortaleza

do j)ftáPüiaeeuíico 3 ÍB- :de
^óllàüdà ^avaleaníe-
lnniimeros attesta-

d os comprovam a efficacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento da
syphilis, e de todas as mo
lestias das vias urinarias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eezemas etc.
' A' venda »as pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas* W
teur, Franceza e Droga- |^
ria Central.

m
mi i universo

(Antigo Hotel de Frnuoe)

Restauram a' Ia Carie

mm

Este grande e bem co-
H nhecido Hotel, recente-
9£i mente reformado e rea-
H| berto, tem bons commO-
tk\ dos para os Srs. Hospe-
S^j des e Famílias, Cosínl\a
41] de 1.a Ordem, e pessoal
;f£í habilitado para o serviço.

:^j jJsjscio c prompíidão:
jJgrado e sinceridade

M
S'i Garante-se modicidade nos preços

fé\ Pedro Hypolito Girard.
Üjjt| Proprietário.-
*g| O proprietário attendendo
J^i á alta do cambio resolveu**£; fazer uma grande reducção noa

Hll preços de sua tabeliã:
Hospedaria e pensão 90J000
Mesada 6G$000
Pratos avulsos $500

m

Muito perfeito e elegante, três
pedáes.

Vende-se é acceita-se encom.-,
mendas. Exposição no escriptorio

de J. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

Convém ler.
111.mo sr. pliarmaceutico Barros

Leal.
Tenho a intima satisfação de

me dirigir a V. S. communican-
do o resultado maravilhoso das
pílulas de Velame de sua fabri-
cação.

Achava-me seriamente atacado
de rheumatismo e diversas echy
semas pelo corpo, produsindo-
me encommoda comichão, e com
o uso das referidas pílulas, em
n.° de 4 frasquinhos, fiquei per-
feita mente curado.

Sou hoje tão apreciador deh
Ias, que as tenho applicado e com
optimo proveiro ds pessoas de
minha família, como as de meu
Conhecimento.
Sou de V.S.a am.° att° e obr-°

Paul JulieUi
Director da Officina de alfaia-

taria do sr. Antônio Vieira So-
brinho á rua Floriano Peixoto n.*
42.
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Fundada em 1861

m
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FORTALEZA—CEARA'

CROUP
5ôro de fyux

Para o tratamento se- W

guro do CROUP

Tem a Pharmacia Rocha

M

No gênero é uma das casas que n*este Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharraaceuticos que recete por quasi todos

os vapores.

Todo o receituaric é manipulado com drogas de re«

Recebem-se propostas para a
venda dos 2 sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo n.' 74
e outro para a rua Formosa n,
69..
A' tratar cora T. A da Motta C.
Rua Major Facundo, 82.

Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

para todos, a rua Floriano Pei
xoto n.* 52 (antiga) Bôa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

fMíIgS

i Pharmacia Bocha
Vra aco„,Panhar a baixa

resolveu vender:

Pílulas de Bristol—vidro 1:200
< Ayer 1:200

Emufsão Scott <r 2:000
fu Pilulas Rosadas 2:000
«|! Ferro Quevenne 2:500
^ Histogenol—vidro grande 8:000 „
?® « t pequeno 4.ÍJ00 ^
*$ Água inglesa Lisboa 4:000
>-|j Pilulas Heinzelmeen 2:000
?l! Creolina—kilo 2:000
^| Arapolas Histogenol 7:000
>gt Arapolas Silva Araújo—qual-
wü quer qualidade—caixa de
<& . 12- 5:000
»gm Vinho Caramurú 3:^00
1^ Salsa Bristol—vidro 8:000
;4g Agua Vichy 1:500'

*í® Não pretendendo publicar novas
•«II tabellas, avisa que seus preços são
»i|j os mesmos que estão sendo publi-
^1 cados pela «Drogaria Studárt.

riaI Mercea Sm'i ah 110
Recebeu e vende por preço sem

competidor
Marmelada lata de i kilo

No armazém de J. Lopes &
Comp. Praça do Ferreira n.* 9
vende-se em barricas. marca—
Tejo—á 2o$ooo.

ás cervejas Bralunã-porter e antareti-
ca-porter—sãoincontestavelmente
as únicas marcas nacionaes que se
pode comparar em sabor e quali
dade á Cerveja Guiness.

por
dita 1/2 «

1/2 li-

1:500

1:000

*$)>

f,
•5.1
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i:§oo *

2i:oooà|
â:ooo

conhecida pureza e eídreou? .nas calas dos rjosfitie
«...

"Tí

palhia
Nesta typographia se diz quem

tem uma em perfeito estado com
40 palmos de encanamento íáz se
todo o negocio.

de retirar da alfândega um graií- ^ppi^S^^dl^eT^niv
de e completo sortimento de SÍDíito -caixa— 4:5oo

Ü homCOpathia allemã. na cPharmacia Rocha».

A pharmacia «Rocha» acaba

por
dita <
bra por

Campota de caju, e aba-
caxi, 1 Lata

Papel para embrulho, bala
Vinho Porto Santo Antò-
nio uma dúzia
1 Garrafa "

Todos a Mercearia
SANTO ANTÔl

íjomero 3. i-to. ,
Bycioleta

Vende-se uma .quasi nova
marca «Columbia», modelo 57
com 15 metros de- desenvolvi-
mento por preço ins,ighincan-
te na Casa Placidto. 
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